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A publicação deste modesto trabalho visa
um tríplice escopo :

i°, concorrer para a vulgarisação do Appa-
relho « Clayton » ;

2°, fornecer aos que tiverem de lidar com elle
algumas indicações praticas, as quaes, ouso es-
perar, ser-lhes-hão úteis ;

3°, contribuir com um subsidio para a Historia
da evolução dos serviços sanitários no Rio de Ja-
neiro, tornando conhecidos os trabalhos de
desinfecção feitos no nosso porto, a partir da
adopção desse útil apparelho.

Oxalá possam as despretenciosas linhas, que
seguem, ter alguma utilidade, cumprindo a trí-
plice missão de que vão encarregadas.

Ao illustre Director Geral de Saúde Publica,
o Sr. Dr. Oswaldo Cruz, cordialmente agradeço
o valioso apoio que me deu, mandando imprimir
o meu humilde opúsculo.

Ao meu distincto collega e companheiro de
Repartição, o Sr. Dr. Pacheco Leão, agradeço pe-
nhorado o auxilio, que espontaneamente deu-me,
ajudando-me a incluir algumas úteis photogra-
phias, que facilitam a comprehensão do texto.

JAIME SILVADO.
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A BARCA DE DESINFECÇÃO N.



Aparelho «Claytoii»

Porto do Rio de Janeiro

SUMMARIO : Considerações sobre as desinfecções navaes.— A adopção do Apparelho
Claytoft no BraziL — A Barca de Desinfecção n, i. — O Vnpur Pasteur* — De-
scripçio do Appareího Clayton.— Deacripção do Dosímetro.— Estatística das
embarcações desinfectada?) até 31 de Dezembro de 1907.— Resultados obtidos
na destruição dos ratus a bordo. — Acção sobre os insectos. — Resultados obtidos
na desinfecção feita em navios infectados por Varíola, por Peste e por Febre
amarella.— Acção do gaz Clayton. sobre as mercadorias,— Modo de executar-se
o serviço a bordo dos navios.— Conclusão,— Apêndice,

•

Apezar dos grandes progressos realizados pela hy-
giene a desinfecção dos navios era, em época bem recente,
um problema sem verdadeira solução, na maioria dos
casos. Com elTeito quem houvesse, ha alguns annos, de
proceder á desinfecção de um navio carregado, ver-se-ia
obrigado a empregar, além dos usuaes desinfectantes nos
camarotes, ranchos e Jogares habitados, á laia do que se
faz nas habitações terrestres, a queima do enxofre nas
cobertas, nos paióes e nos porões.

Evidentemente esse processo era insufficiente e im-
profícuo, porque o gaz obtido, pela combustão do enxofre
ao ar livre, sobre não ser em quantidade sufficiente, era
destituído de pressão, que o tornasse capaz de ir aos di-
versos recantos dos compartimentos destruir os germens
infecciosos lá existentes, ou, pelo menos, os animaes ca-
pazes de vehicularem-nos.
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A Hygiene estava, pois, desarmada. E era lasti-
mável isso, porque a prophylaxia marítima internacional,
bem entendida e melhor praticada, é uma garantia para
as relações amistosas entre os paizes e um elemento de
tranquillidade para as respectivas populações.

Não era somente entre nós que esses recursos fal-
tavam : melhor apparelhados não estavam os europeos,
nem tampouco os nossos visinhos da America Meri-
dional.

A America do Norte, porém, indo adeante dos
demais paizes da terra, já se havia armado muito melhor;
tanto assim que em Nova-Orleans os navios procedentes
dos paizes considerados focos de febre amarei Ia eram
desinfectados, juntamente com os seus carregamentos.
Isso data de mais ou menos 15 annos. Os americanos
mostraram-se nesse assumpto, bem como em muitos
outros, mais avisados do que os europeos, que
tinham abandonado completamente o gaz sulfuroso,
do qual diz o professor Jules Arnould, de Lille: «. On
ne voit pás pourquoi Pon continuerait à s'embarasser de
celui-ci, qui n'est pás déjà d^un maniement si commode,
ni bon marche. Tout au plus peut-on s'expiiquer, pour
lês stations quarentenaires de Ia Louisiane, concurrem-
ment avec lês pulvérisations de sublime, cês injections
de « torrents d^acide sulfureux» que l'on envoie dans lês
soutes aux marchandises, ou celles-ci sont souvent du
café ou du sucre, mal faits pour lês pulvérisations de su-
blime. Encore fera-t-on bien de chercher autre chose. » ( * )

(*) JULES ARNOULD. .La dcsinfection publique. — Paris. J.
Ruetl et'Cle. — Bibliothcque médicale Charcot-Debove.

A moderna invasão do Occidente pela Peste veio
dar logar a que os investigadores estudassem, por um
lado, os modos de disseminação e transmissão dessa ter-
rível moléstia, que os nossos antepassados, 'dominados
pelo pavor e pela ignorância, não puderani estudar bem,
e, por outro lado, a maneira, já de fazer prophylaxia, já
de fazer therapeutica.

Esse complexo problema, felizmente e para gloria da
Humanidade, já foi perfeitamente resolvido : sabemos o
que é a Peste, como ella se propaga e como se deve tra-
tal-a.

E é graças a essa triplice conquista da Medicina mo-
derna que essa infecção tem sido mantida em attitude
respeitosa no seio das populações occidentaes, em ne-
nhuma das quaes houve vislumbre das scenas terríveis de
desolação que a Europa vio no XIV século. Não hou-
vesse a Medicina moderna realisado essas conquistas,
que nos fazem corajosos e fortes, e, com a facilidade de
communicação, quer marítima, quer terrestre, de que
actualmente dispomos, a Peste já estaria dominando o
mundo inteiro e reeditando as suas históricas façanhas,
tão celebradas pelos que se referem ás epidemias de
Milão e de Marselha.

Os estudos modernos sobre a Peste e a Febre
amarella vieram rehabilitar o gaz sulfuroso col-
locando-o em primeiro plano no rol dos desinfe-
ctantes.

O Brazil não podia deixar-se ficar inerte como um
musulmano, assistindo ás possíveis devastações, sem pro-
curar pôr-lhe peias. Foi por isso que, conhecedora dos
passos dos Norte-Americanos e, por outro lado, dos es-



tudos feitos em Franca (*) a respeito das fumigações pelo
ga.zC!aflon,a Directoria Geral de Saúde Publica mandou
buscar na Europa apparelhos dayton, os primeiros,
creio eu, que vieram á America do Sul. Passou assim a
ser o nosso Serviço sanitário marítimo baseado em novos
moldes, como vou mostrar.

A partir do mez de outubro de 1903 o Serviço de
desinfecção no porto do Rio de Janeiro passou por uma
completa transformação, em seguida á adopção do appa-
relho Claylon.

Havendo Peste na cidade, o Sr. Director Geral de
Saúde Publica, no intuito de proteger olittoral do Brazil,
resolveu fazer desinfectar pelo gaz Clayton os navios
que partissem com destino aos demais portos brazileiros,
independentemente de quaesquer outras desinfecções,
que se tornassem necessárias.(**)

Uma chalupa a vapor foi preparada para esse ser-
viço, sendo a seu bordo montados — uma estufa de Ge-
neste-Herscher (grande modelo) e um apparelho Glayton
(typo A ), além de um apparelho Trillat, para desinfectar
pelo formol. Posteriormente, a pedido meu, foi adoptado
um segundo apparelho Clayton, do mesmo typo do
primeiro.

(*) Ler a respeito o trabalho de PROUST et FAIVRE — Rapport
sur lês différents procedes de destruction dês rats et de désinfection
à bord dês na vires. — Paris. — 1903.

(**) O gaz Claylon, producto da queima do enxofre em com-
partimento fechado e ventilado mecanicamente, differe do gaz que
se obtém comburindo o mesmo enxofre ao ar livre.

( ) anhydrido sulfurico, que figura no producto fornecido pelo
apparelho Clayton, confere a esse mesmo producto altas proprie-
dades toxicas. O gaz Clayton dá, em presença do ar, vapores es-
pessos indicadores da existência do anhydrido sulfurico.



A seguinte descripcão dá perfeita idéa do arranjo
dessa embarcação, que o Sr. Dr. Oswaldo Cruz, hon-
rando-me sobremodo, confiou-me para a execução dos
trabalhos de desinfecção que houvessem de ser feitos
no porto do Rio de Janeiro.

DESCRIPCÃO DA BARCA DE DESINFECÇÃO

E' uma chalupa a vapor com 20 metros de comprimento por 5
e meio metros de largura. (V. Photo, i e Estampa i ).

O seu convés, revestido de mármore artificial em toda a sua
superfície, é dividido transversalmente em duas partes desiguaes por
uma antepara vertical de ferro, que fica collocadaá distancia de cinco
metros da proa ( Fig. l. linha a-b). A parte anterior do convés é
o lado impuro, no qual se recebe a roupa a desinfectar; a parte pos-
terior é o lado puro, onde a roupa é recebida, após a desinfecção. A
estufa «Geneste-1lerscher» acha-se collocada atravez dessa antepara,
pelo que as portas desse apparelho abrem-se — uma do lado im-
puro, recebendo a roupa infectada, a outra do lado puro, despejando
no convés a roupa desinfectada. O vapor indispensável ao trabalho
do motor dos apparelhos Clayton e da estufa em questão é forne-
cido pela caldeira da embarcação; o que é grave inconveniente,
pois que os apparelhos não podem funccionar, obrigando á parada
do serviço, desde que a barca tenha de deter-se afim de ser lim-
pada ou concertada a caldeira. Conviria que houvesse uma caldei-
rinha independente, para o mister especial de fornecer vapor á es-
tufa e aos apparelhos Clayton.

O convés tem, na parte impura, duas escotilhas simétricas (Fig I.
c. c), uma a boreste, (*) outra a bombordo, dando accesso respectiva-
mente a dois compartimentos do porão, independentes ura do outro

(*) Os termos de tcchnologia marítima são reproduzidos no
APÊNDICE, com a sua significação, seguindo o DICCIONARIO MA-
RÍTIMO BRASILEIRO, com o intuito de esclarecer ao leitor pouco
afleito ás coisas navaes.



e destinados, o de boreste (lado direito ) á desinfecção pelo gaz
Clayton, .o de bombordo (lado esquerdo) á desinfecção pelo
formol ( Fig II. m, n ) .

Do lado puro, atraz da estufa, ha duas outras escotilhas ( e , e ) ,
que pertencem respectivamente a esses dois compartimentos. A-
quellas escotilhas, isto é, as do lado impuro, dão entrada á roupa
infectada; estas, isto é, as do lado puro, dão sahida á mesma
roupa, quando desinfectada.

A meia náo encontra-se uma escotilha pequena, que dá accesso
ao tanque da aguada ( Fig I. /), cuja capacidade é de 6o toneladas.
(Fig I I . o ) .

Indo para ré o observador encontra dous apparellos Clayton,
cujos motores são accionados pelo vapor da caldeira, a qual se acha
collocada perto da popa, a meio do convés.

Entre a caldeira ( Fig I. i ) , e os apparelhos Clayton ha duas
aberturas ( agulheiros ) com tampas de bronze, os quaes conduzem
á carvoeira ( Fig I h, h Fig II / > } .

A' popa encontra-se: a boreste a cozinha da equipagem e a
bombordo a latrina ( Fig II k e / ) .

No porão encontra-se, indo de vante para ré: i° — o paiol da
amarra ( Fig \\,r } ; 2° — 2 camarás para desinfecção, das quaes
já fallei, a de boreste para o Clayton, a de bombordo para o for-
mol ( Fig. II m, n } ; 3° — o tanque da aguada ( Fig. II o ) : 4° — a
carvoeira ( Fig II p ); 5° — o compartimento da machina ( Fig llq).

As escotilhas das camarás de desinfecção ficam fechadas herme-
ticamente, quando em serviço, por quartéis de ferro.

A embarcação é protegida em toda a sua extensão por uma
tolda de madeira coberta de zinco, sobre a qual trabalham os des-
infectadores, ao manobrarem com as mangueiras dos apparelhos
Clayton, as quaes são adaptadas aos tubos de ferro dos apparelhos.

Na parte anterior da tolda acha-se a casa do leme, mais ou
menos sobre a antepara vertical de que fallei a tratar do convés.

( O Regulamento dos Serviços sanitários a cargo da União,
posto em vigor pelo Decreto n. 5156, de 8 de março de 1904,
diz, em o seu art. 47, depois de fallar da obrigação de terem
os paquetes de passageiros medico a bordo: « Além desta obrigação
deverão todos os navios, que conduzirem passageiros, provèr-se de
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apparelhos de desinfecção e para matança de ratos, de reconhecida
eficácia. )

Assim apparelhado, comecei o trabalho a 17 de ou-
tubro de igo3, tendo desinfectado, até 3i de dezembro
de 1904, 932 embarcações de varias nacionalidades.

Entretanto, esse material era insuficiente, dada a
magnitude do movimento do primeiro porto brazileiro.
O Sr. Dr. Oswaldo Cruz resolveu melhorar o serviço,
augmentando os nossos recursos, para o que foi encom-
mendado na Inglaterra, por intermédio de uma casa
allemá do Rio, um vapor melhor preparado para o ser-
viço das desinfecções.

Em marco de igo5 chegou elle da Inglaterra, tendo
começado a funccionar no mez de Julho do mesmo
anno. E' o vapor Paslcur, que vou descrever ligeira-
mente. (V. Phot. 2 e Estampa 4).

DESCRIPÇAO DO VAPOR U PASTEUR B

A moderna barca de desinfecção, á qual foi dado o nome do
Fundador da Bacteriologia, tem 92 pés de comprimento, sobre 23 '/2

pés de largura e cala 6 pés avante e 9 pés á ré.
Ha nella três planos a considerar — o porão, o convés e a tolda.
O porão comprehende, de vante para ré, os seguintes compar-

timentos : i° o paiol das amarras, que foi também aproveitado para
paiol de tintas ; 2 • duas camarás de desinfecção, uma a boreste, a
outra a bombordo ; 3" um paiol para o enxofre ; 4° o compartimento
da machina ; 5° q rancho dos marinheiros.

O convés apresenta: perto do bico de proa uma pequena esco-
tilha, que dá para o paiol das amarras, e duas escotilhas maiores, uma
de cada lado, que dão descida, respectivamente, ás duas camarás de
desinfecção, já citadas, quando tratei do porão. Essa parte do convés
é o lado impuro, onde são recebidas as bagagens a desinfectar, I Ia a

separal-a do resto do convés -aparte pura — uma antepara de ferro,



atravez da qual, na sua linha mediana, se acha collocada a estufa « Ge-
neste-Herscher », ladeada por duas portas, que communicam as duas
partes — a pura e a impura, fora dos momentos de trabalho, vedando
ao contrario a communicação, ao proceder-se a alguma desinfecção.

Andando para ré, vê-se, aos lados da estufa, duas novas esco-
tilhas, que dão sahida ás roupas desinfectadas nas camarás.

Em seguida encontra-se os dous apparelhos Clayton (typoB),
montados, um a boreste, o outro a bombordo, ficando entre elles a
escotilha, que dá accesso ao paiol do enxofre.

Vem depois a cozinha, tendo ao lado a despensa, aquella a bo-
reste e esta a bombordo, por ante-avante da casa da machina.

Esta vem logo após, dando accesso até ella duas portas, uma
de cada lado. Dois agulheiros conduzem ás carvoeiras.

A' ré da casa da machina acha-se a escada, que dá accesso á
tolda e na linha mediana a descida para o rancho dos marinheiros.

No estremo do convés, á ré, encontra-se a camará, ladeada por
dous camarotes e outros tantos apparelhos sanitários.

A tolda tem avante a casinha do leme, toda envidraçada. É' toda
de teca, calafetada ; sobre ella trabalham os desinfectadores, mane-
jando as mangueiras dos apparelhos Clayton, as quaes adaptam-se
aos tubos que atrayessam a tolda, tanto os de injecção, quanto os
de aspiração. Uma balaustrada de ferro cerca-a em todos os sentidos,
protegendo o pessoal.

Um par de turcos — um a boreste, outro a bombordo, permitte
içar a lanchinha a gazolina e o bote pertencentes ao navio. (V. Es-
tampa 4).

DESCRIPÇÃO DO APPARELHO « CLAYTON »

Afim de ser bem entendido o que aqui vou expondo
julgo de bom alvitre dar uma descripcão do apparelho
Clayton, de que estou a fallar a cada passo e que ainda
não é muito conhecido. (V. Estampa 2).

Esse apparelho compõe-se essencialmente :
a) de um forno semi-cylindrico, cujas dimensões variam conforme

o modelo do apparelho, e que é destinado á queima do enxofre; abaixo
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deste gerador de gaz sulfuroso, no qual a temperatura chega a
600° e 700° centígrados, acha-se um refrig-erador de circulação
d'agua, encerrado em uma caixa metallica, que isola o forno e sup-
porta-o;

b) de um ventilador accionado por um motor a vapor. Quando
o apparclho acha-se installado a bordo, o vapor pôde ser forne-

<;h iv.achina do navio. Nos apparelhos de typo A (médio)
o ventilai- ~>r é collocado ao lado do forno semi-cylindrico ; nos
apparelhos de typo B (o maior) o ventilador é collocado adiante.

O gaz sulfuroso, sahindo do forno em alta temperatura, soífre
a acção do refrigerador e passa em seguida ao ventilador, d'onde
é conduzido ao local a desinfectar por meio de uma mangueira
flexível de borracha. Ellc chega alli sob forte pressão, que se au-
gmenta facilmente, ou se diminue, regulando a velocidade do ven-
tilador. Uma outra mangueira, do mesmo diâmetro da primeira,
traz .no forno o ar do local, ar que é utilisado para a combustão
do enxofre. Este dispositivo permitte elevar mais rapidamente a
proporção de gaz no compartimento que se desinfecta : pois que, ao
mesmo tempo qac se o injecta, retira-se em parte o ar, que ellc vem
substituir. (V. Estampa 3).

Entretanto, a partir do momento em que o ar, que sahe da
mangueira aspiradora, é carregado de gaz sulphuroso em quantidade
apreciável, deve-se supprimir esta mangueira, a qual não traria
ao gerador mais do que uma mistura imprópria á combustão do
enxofre. O oxygeno necessário a este mister é tomado ao ar
exterior.

Os apparelhos possuem válvulas que permittem executar com
facilidade essa manobra, a qual consiste em deixar de aspirar o
ar do compartimento, para aspirar directamente o ar atmospherico.

O momento para a manobra é indicado por um instrumento
- Dosimetro — de fácil manejo e que nos indica a porcentagem de
gaz em um dado momento. Vou transcrever a descripção que delle
faz Khayat em a sua These. (*) (V. Photo. 3).

(*) KHAYAT (Réchid).— Prophylaxie de Ia Peste par Ia destru-
ction dês insectes et dês rongeurs.— J. Rousset.— Paris— 1902,
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DESCRIPÇÃO DO DOSIMETRO

« E' um tubo (pipeta) de vidro com dois estreitamentos: um,
superior, supporta um funil para conter a agua; o outro, inferior,
serve para ajustar o tubo de borracha conductor do gaz. Cada um
dos estreitamentos tem uma torneira, para pôr o tubo central, gra-
duado, em communicação, quer com o funil superior-reservatorio
d'agua, quer com o apparelho que fornece o gaz a examinar».

MODUS OPERANDI : Abrir as duas torneiras; deixar passar o gaz,
que o tubo traz do compartimento que se desinfecta, ou melhor,
insuflai-o por meio de uma pequena bomba, afim de substituir o
ar do tubo pela mistura vinda do local. Cheio que esteja o dosi-
metro, fechar primeiro a torneira inferior e depois a superior.
Encher d'agua o.funil e abrir a torneira superior; uma certa quanti-
dade d'agua. passa para o tubo central, dissolvendo o gaz e fazendo
conhecer pelo seu nível a porcentagem gravada na parede do
tubo. (V. photo. 4).

Antes de encher d'agua o funil convém soprar dentro delle, afim
de que a quantidade de gaz nelle contido não venha perturbar "o re-
sultado do exame, dissolvendo-se na agua, que tem de penetrar no
tubo.

Esse dosimetro é baseado na propriedade que tem um vo-
lume d'agua de dissolver 79,8 de anhydrido sulphuroso na tempe-
ratura de O. (*)

Grande é já o numero de embarcações desinfe-
ctadas, desde que esse serviço foi inaugurado a 17 de
outubro de igo3. A 3i de dezembro de 190? completei
o numero de 2.962 embarcações, como se vê do se-
guinte mappa :

(*) Na descripção supra não cingio-se o autor deste opúsculo
ao original de Khayat, que é deficiente.

PHOTO. N. 3

O DOSIMETRO DO APPARELHO "CLAYTON"
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II

DESINFECÇÕES FEITAS DE l J DE OUTUBRO DE

A 31 DE DEZEMBRO DE

Em 1903
» 1904

» 1905
» 1906 ,
» 1907 .

Total.

NUMERO DE

EMBARCAÇÕES

39B

554
622

747
641

2.962

As bandeiras representadas foram : a Allemã, a
Americana, a Argentina, a Austríaca, a Brazileira, a Di-
namarqueza, a Franceza, a Hespanhola, a Hollandeza, a
Ingleza, a Italiana, a Noruegueza, a Portugueza, a Russa,
a Sueca e a Uruguaya, como se vê do mappa junto :

RELAÇÃO DAS NAÇOCS AS QUAES PERTENCIAM AS E M B A R -

CAÇÕES DESINFECTADAS

NAÇÕES

Allemanba
Argentina
Áustria
Brazil
Dinamarca
E. U. da America do Norte
França
Hespanha
Ilollanda
Ing-laterra
Itália .

NUMERO D K

EMBARCAÇÕES

21

46

15
2.625

10
19
'8
i
i

16o
2
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NAÇÕES

Noruega
Portugal
Rússia.
Suécia .
Urug-uay

NUMERO DE

EMBARCAÇÕES

17

12

3
5

Total 2.962

Não pareça, á vista de tão grande numero de em-
barcações desinfectadas, que tenha sido mau o estado sa-
nitário do porto do Rio de Janeiro, durante esse citado
período de mais de 4 annos ; visto como poucas foram as
desinfecções exigidas por casos de moléstia infecciosa a
bordo dos navios. Na grande maioria dos casos as desin-
fecções foram feitas em navios indemnes, mas que eram
subjeitos a essa pratica por terem de atracar aos trapiches.
A Directoria Geral de Saúde Publica, visando a prophy-
laxia da Peste, tratava de destruir os ratos.

Os resultados obtidos nesse sentido foram bons, se-
gundo tenho observado. Navio houve, a cujo bordo os
ratos mortos pelo gaz Claylon attingiram ao numero de
200; em muitas embarcações este passou de 100, e no pe-
queno cruzador Tiradentes 8o ratos foram de uma feita
eliminados.

E' sabido que os navios, quer os mercantes, quer os
de guerra, são grandes e fecundos viveiros de ratos, cuja
destruição completa é muito difficil, sobretudo nos navios
militares, em virtude da complicação architectonica que os

PHOTO. N. 4

O DOSIMETRO EM ACÇÃO

Por meio da bomba aspirante e calcante, figurada na gra-
vura, o gaz é aspirado do Apparelho CLAYTON e injectado na
pipeta. As varias phases da operação vêm descriptas á pagina 10.
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caracterisa. (*) Muitos têm sido os meios propostos e ap-
plicados no intuito de destruir os ratos a bordo; mas
todos elles têm os seus pontos fracos e falham mais ou
menos. Incontestavelmente é o emprego do gaz Clayton o
meio que melhores resultados tem dado, e dará, até que
surja cousa melhor; pois que, ao mesmo tempo que des-
infecta, elle destroe os murideos e, o que é de grande van-
tagem, todos os insectos por elle attingidos em seus es-
conderijos. Para estes, então, não conheço processo igual.
Pode-se admittir, por hypothese, a destruição completa
dos ratos existentes em um navio por outros meios que
não o gaz Clayton ; mas eu não vejo a possibilidade de ex-
tinguir, de uma só vez, os percevejos, as pulgas, os mos-
quitos, as moscas, as traças etc, senão por meio desse gaz
de acção insecticida bem verificada, como não a possúe
nem a aldehyda formica, nem tampouco o chloro.

Quanto á destruição dos ratos os resultados têm sido
magníficos, e tanto isto é verdade que na nossa marinha,
quer na militar, quer na mercante, já ninguém duvida da
utilidade das fumigações e a nossa intervenção é frequen-
temente solicitada.

A destruição dos ratos é útil, não só no ponto de vista
sanitário, mas ainda sob o aspecto económico ; porque é
colossal o prejuizo que os murideos dão aos navios e aos
seus carregamentos. Depois que tenho feito esse trabalho,
os agentes do Lloyd Brazileiro verificaram, segundo foi

(*) Um navio, como o Paslciir, destinado ás desinfecções navaes,
está mais exposto do que outro qualquer a ser contaminado pelos
ratos, que facilmente nelle embarcam por occasião das desinfecções,
mormente á noite. Convém, pois, que elle possua uma tubulação
especial, que conduza o gaz de seus apparelhos a todos os com-
partimentos onde os muriJeos possam alojar-se.



dito ao Sr. Dr. Oswaldo Cruz, por occasião da sua viagem
ao Norte do Brazil, que agora a saccaria chega aos portos
em perfeito estado, ao passo que antes os estragos feitos
pelos ratos eram mais do que notáveis.

Outra grande vantagem do emprego do gaz
Claylon, assignalada, segundo creio, pela vez primeira,
por mim, é que, destruindo os insectos, elle não só
concorre para a conservação dos cereaes, das legumi-
nosas seccas, etc, o que é vantagem económica, senão
também impede a alteração dessas substancias alimen-
tares pelos insectos, o que é vantagem sanitária.

O gaz Claylon é o primeiro desinfectante que surge
em condições de concorrer para a conservação desses
géneros alimentícios, em vez de deterioral-os.

A propósito da acção do gaz Clayton sobre os in-
sectos, eu vou dar alguns detalhes referentes ao resul-
tado das minhas observações. Fiz experiências com a
pulga, o percevejo, a mosca, o mosquito, a formiga. (*)
As baratas também morrem em grande porção; navios
vi onde ellas eram destruídas em tão grande numero que
causou o facto admiração. Os insectos bibliophagos
também são susceptíveis: esse gaz mata-os todos,mais ou
menos rapidamente, desde que chegue a umcerto gráo de
concentração. A eliminação das pulgas, dos percevejos,
das baratas, dos carunchos, etc., é um dos grandes ser-
viços prestados pelo gaz Claylon aos navios e só por si
prova a superioridade desse agente, a par do qual nenhum

(*} Foi a Saúva a formiga que figurou nas minhas experi-
ências ; á vista dos resultados obtidos, estou convencido de que a
lavoura lucrará muito adoptando o apparelho Clayton para matar
formigas.

dos outros desinfectantes gazosns pôde pretender collo-
car-se.

O percevejo é um dos insectos que mais frequen-
temente infestam os navios ; por varias vezes tenho visto
a destruição delles pelo gaz Clayton, ao passo que em
outros navios, nos quaes foi usado o formol, elles con-
tinuaram a pullular.

Visto ser admittido o papel exercido pela pulga,
como agente transmissor da Peste, havia um certo inte-
resse em saber si o gaz, matando os ratos, não deixa-
ria vivos os infectos, que sobre elles vivem como para-
sitas. Fiz, para tirar as minhas duvidas, a experiência se-
guinte: colloque: um rato prezo na ratoeira (forma de
gaiola) ao lado de um tubo de vidro, com algumas pulgas,
tapado nas extremidades por algodão e expuz a ambos —
ratoeira e tubo —aos vapores de gaz Claylon em compar-
timento fechado, atraz de cujas vidraças podia-se accom-
panhar a operação. Ao pé da ratoeira colloquei a man-
gueira aspiradora do apparelho, de forma a dar-me conta
do gráo de concentração do gaz, de 5 em 5 minutos. O
rato morreu 10 minutos, mais ou menos, após o começo
da operação, ao passo que as pulgas estavam ainda vivas,
apesar dos 6 °/0 que o dosimetro indicava. Quando,
porém, este marcava 8% todas elhs morreram. Donde
eu conclui que o gax Claylon mata a pulga, bem como o
rato ; sendo de notar, porém, que, para matar o insecto, a
concentração deve ser mais forte do que a necessária para
matar o roedor.

Repeti as experiências com pulgas, percevejos,
moscas, formigas e outros insectos, inclusive os biblio-
phagos, verificando sempre o bom resultado da applicacão
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do gaz, ao mesmo tempo que pude comparar a resistência
de uns com a de outros, capacitando-me de que os mais
resistentes foram a formiga e um insecto bibliophago.

Dada a susceptibilidade dos insectos, temos no gaz
Claylon uma garantia na prophylaxia da Febre amarella a
bordo dos navios. ( * ) Com eífeito, já tenho agido com van-
tagem nesse sentido, como verá o leitor em opportuna
occasião. E, conhecido o papel que em muitas outras
afleccòes diversos insectos representam, sobe de valor
o papel do gaz Clayion, cuja applicação será indicada
em casos múltiplos; visto como os scientistas têm-se en-
carregado de demonstrar positivamente o papel desses
animaes, como transmissores dos germens contagiosos.

Assim é que Yersin verificou a existência do bacillo
da Peste, com propriedades virulentas, no tubo digestivo
e nas fezes das moscas. La Bonnardière e Xanthopulidès
(de Beyrouthj, citados por Khayatt (**) acharam o bacillo
de peste no corpo de mosquito colhido em casa de pestí-
fero. Vários outros observadores, taes como Simond,
Ogata e Hankin, segundo o testemunho de Khayatt, repe-
tiram as observações desses autores em pulgas, formigas,
percevejos, baratas etc. O Dr W. J. Goodhue observou
nas Ilhas Hawai que o bacillo da lepra é encontrado no
culex pungens e no percevejo. (***)

(*} Nas fumigações das casas por motivo de febre amarella
deve ser: útil o emprego do apparelho Clayton, sobretudo em se
tratando de porões, conforme já suggeri a um dos collegas da Pro-
phylaxia. J. S.

(** )KHAYAT.—Op. cit.

(***) «Revista Medica» de S. Paulo de 30. m. 08.

Os estudos feitos sobre o papel dos mosquitos no Pa-
ludismo e na Febre amarella representam grandes con-
quistas da Medicina moderna, hoje por todos aceitos. O
mesmo direi em relação á transmissão da Filariose, que
Manson attribuio, com razão, ao mosquito.

E\ portanto, positivo o papel dos vários insectos na
disseminação e propagação da Peste e outras perigosis-
simas infecções. O desinfectante capaz de destruil-os,
procurando-os nos seus esconderijos, prestaria reaes ser-
viços á Humanidade. Felizmente temos no gaz Clafton
esse agente precioso.

Mais acima assignalei, de passagem, a acção dele-
terea desse gaz sobre os insectos bibliophagos ; agora vou
insistir um pouco sobre o assumpto, referindo as minhas
observações sobre esse caso particular. Passo a tran-
screver um trecho do meu Relatório dirigido ao Sr. Dr.
Director da Saúde Publica, referente ao anno de 1905,
onde se lê o seguinte:

« Em continuação aos estudos que fiz a respeito da acção inse-
cticida do g z Clayton, realizei experiências no sentido de verificara
utilidade das fumigações nas Bibliothecas, as quaes, como é sabido,
muito soffrem em consequência do ataque de certos insectos aos
livros, estampas, etc. A bordo da barca de desinfecção verifiquei o
poder desse gaz ; mas, desejoso de fazer experiência em ponto maior,
dirigi-me ao Sr. Dr. Manoel Cícero Peregrino da Silva, zeloso Di-
rector da Bibliotheca Nacional, e com elle accordei em fazer uma
verificação em uma das salas da Bibliotheca, onde collocámos livros
atacados pelos insectos, afim de, conforme eu propunha, fazer a fu-
migação nas condições as mais vantajosas e ao mesmo tempo as
mais demonstrativas.

O resultado foi, conforme eu previa c verificou o Sr. Dr. Ma-
noel Cicero, o mais lisong-eiro possível, permittindo-me observar
que a applicacão do gaz Clayton ás bibliothecas é vantajosa. De

sisa



modo que, ficando prompto o edifício da Bibliotl cca Nacional, á
Avenida Central, si a mudança dos livros para lá for feita após uma
forte fumigação, esta garantil-os-ha, sinão era absoluto, ao menos
grandemente, contra a importação desses damninhos insectos (*) .»

Ao fazer esses estudos sobre insectos bibliophagoí
tive ensejo de verificar a insulHciencia insecticida do
formol, conforme escrevi no.Jornal do Commercio de ib
de junho de 1903 ; e, como as minhas experiências foram
muito demonstrativas, podendo se applicar a todos os
insectos microbiferos a observação feita sobre os biblio-
phagos, eu vou transcrever as linhas em que essas
experiências vêm reproduzidas.

« Ia Experiência : — Mettidas larvas de traças e traças adultas
em uma caixinha toda perfurada, foi esta collocada na camará de
formol do Desinfectorio Central, a qual, cubando apenas 16 metros
cúbicos, recebeu a quantidade de formol necessária para desinfe-
ctar um aposento de 150 metros cúbicos, tendo sido empregado o
apparelho de Trillat. Pois bem ; 24 horas depois, aberta a camará,
que se achava ainda cheia de vapores, um empregado nella pe-
netrou com a devida cautela e retirou a caixinha. Apezar de im-
pregnadissima de vapores de formol, foram encontradas vivas, assim
as larvas como as traças.

« 2" Experiência : — Collocámos na camará livros bichados,
uns fechados, outros abertos, e, como na anterior experiência, uma
caixinha com larvas e traças. Foi empregado o apparelho de Lin-
gncr, desprendendo grande quantidade de formol, como na pri-
meira experiência. No dia seguinte as larvas da caixinha estavam
vivas. Os livros, que collocámos em posição conveniente para serem
banhados pelos vapores de formol, continham as larvas perfeita-
mente vivas. Verificámos, além disto, que o formol não penetrou
entre as paginas dos livros que deixámos fechados.

( * ) V. Relatório apresentado ao Sr. Dr. Director Geral de
Saúde Publica sobre o Serviço de desinfecção no porto do Rio de
Janeiro. Anno de 1905.

« 3" Experiência : — Em um pequeno armário envidraçado col-
locámos um livro contendo larvas vivas de traças e accendemos uma
lâmpada de álcool methylico, própria para a desinfecção pelo formol,
que é produzido ao ser comburido o álcool em contacto com a pla-
tina incandescente. Horas depois, esgotada a totalidade do álcool
methylico, as larvas estavam vivas .»(*)

Desses meus estudos, feitos em fins de 1902 e pu-
blicados em junho de iyo3, tive plena confirmação,
lendo em 1907 o livro de Rosenau. cujas conclusões
concordam perfeitamente com as minhas. Assim elle
se exprime:

« Formaldehyd is not an insecticide. In the strongest volumes
of the gás obtainable it seems to have pratically no effect upon
roaches, bedbugs, and the great majority of vermin of this
class.» **

Com o gaz Clayton verifiquei o contrario, isto é,
que os insectos nno lhe resistem. E', pois, evidente a
superioridade do gaz Clayton^ que reúne á facilidade
de sua obtenção a força de penetração e o poder inse-
cticida, força e poder que não têm igual nos gazes des-
infectantes que com elle pretendem concorrer.

Que importa a sua fraqutza perante os germens com
esporos, como o do carbúnculo? A sua grande applicacío
é na prophylaxia marítima internacional e as moléstias que
se tem especialmente em vista sãoaFebreamarella,aPeste
e o Gholera — o celebre ti iumvirato das chamadas mo-
léstias pestilenciaes exóticas: na prophylaxia de todasellas
o gaz Clayton prestará grandes serviços. Aliás já os icm

( * ) Vide Jornal do Commercio de 16 de junho de 1903.

( * * ) ROSENAU — A Praticai Guide to desinfection. — With a
supplement by Francis J. Allan.— London.— Rebman.— 1903.
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prestado, quanto ás duas primeiras, conforme attesto.
Nada tenho observado quanto ao cholera; mas, diante dos
estudos feitos nos laboratórios e racionando por analogia,
eu aflirmo que conliantemente recorrerei ao Clayton, si
algum dia me vir a braços com um serviço exigido pelo
surto do cholera. Aliás os estudos de Calmettef*} provaram

(*) CALMETTE NO SEU Rapport sur Ia désinfection par lê pro-
cede Clayton à bord dês navirex (V. trabalho, já citado, de Proust et
Faivre,) assim refere os resultados das suas observações bacterioló-
gicas feitas a bordo de um navio fumig-ado pelo g-az Claylun:

Rèswtats.— l.e lend em: in matin, 38 septembre, nous procMons 1'lnstitut
Pasteur de Lille à 1'ensemencement de chacune de noH bando de flan<e]le dans dês
tubes de bouiílon de viande et d'eau pepton':e. Nous ensemençons em même temps
lês tubes témoins avec lês iiugeu qui n'avaient pás suM 1'action da gaz su l íu ieuv .
Lês cultures ont £té portáes à 1'étuve à 370 et exnminées après vingt-quatre heures,
trui-s jours et septjours.

En voici lês résuítats :
Aciion tif 'acide sit.furiux SK (^as Cayton] sur lês ditares mi^rt}f>i:!nfí:'S.

1 Tubes
a) A FOND DE CALE ?

/ Sachets . . .

t Tubes . . f . .
b) PAUX PONT '

f Sacheis. . . .

í Xuhes
C) CAUTNS DE PONT. '

/ Sachets . .

(í) TÉMOINS TubeS ....

BACIT.ES
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SOI', S .

0

o
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+

1
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o
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o

o
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+

NOTA— Lê aigne O indique qus l'ensemencement est reste stt^rile aprés sept
jours d'étuve; lê si^ne }- indique que 1'enseniencement a donn-5 lieu a un develop-
pement de microbes.

O insucesso verificado em uma das experiências com o bacillo
typhico foi devido a uma falha na execução do serviço de desinfecção.
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positivamente o valor bactericida do gaz Clayton, quando
actua sobre germens da peste, da febre typhoide e do cho-
lera. Esse desinfectante apenas mostrou-se insufficiente
quando em presença de germens com esporos; mas isto
não lhe tira o valor, pois que as moléstias que exigem o
emprego dessas desinfecções em navios são causadas por
germens não esporulados. Na Irypothese, porém, de um
navio infectado, por exemplo, pelo carbúnculo, nada
impedirá o uso dos outros desinfectantes capazes de
destruírem os esporos do gérmen causador dessa uf-
feccão.

Vejam-se agora os resultados obtidos no ponto de
vista das desinfecções feitas em embarcações infectadas.
São muitos os factos que vêm depor a favor da utilidade
do gaz Clayton e da sua adopção no nosso serviço sani-
ta.io marítimo. Co.no todos esses resultados figuram nos
meus relatórios dirigidos annualmente ao Sr. Director
Geral da Saúde Publica, vou transcrever o que a res-
peito dos mesmos figura nos referidos documentos. Por
amor ao methodo vou fallar successivamente da minha
intervenção em casos de Varíola, de Peste e de Febre
amarella.

VARÍOLA

« Estava o paquete Planeta no dique de Mocangiiê, quando
apresentou-se um tripolante com febre, a 7 de Outubro de 1904. O
colleg-a, que foi vel-o por parte da Saúde Publica, não tendo che-
gado a diag-nostico, permittiu que o doente permanecesse a bordo.
Tendo o navio terminado os concertos, veio para o trapiche do Loyd,
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onde atracou. A ç o sig-nal de doente a bordo foi de novo içado,
tendo o medico do navio verificado tratar-se de varíola.

O doente foi removido por terra para S. Sebastião, tendo o
navio partido para o Sul, sem haver sido convenientemente tratado,
por não ter-me sido transmittida communicação para a desinfecção.
Na cidade do Rio Grande deu o navio um caso, que lá ficou; em
a viagem de volta dois outros surgiram, os quaes foram aqui desem-
barcados, por terem sido repellidos em Florianópolis c em Santos.
Fui, então, encarregado da desinfecção, que pratiquei com o rigor
possível. Nem um só caso mais apparcceu, apezar de ter o rancho
dos marinheiros alojado quatro variolosos, que surgiram uns após
outros, no espaço de uma quinzena; sendo de notar que, si o primeiro
doente trouxe a infecção de terra para bordo, os outros infecciona-
ram-se a bordo do navio transformado em loco ». (*)

« A bordo do Muquy deu-se facto análogo. Este navio aqu-
aportou com dois variolosos, já com cinco dias de moléstia e sem
assistência medica. A' desinfecção que fiz nenhum caso succedeu. »

No correr de 1905 houve um caso muito interessante,
por Varíola, em um patacho baleeiro americano, que aqui
entrou arribado. Assim eu escrevi em o meu Relatório:

« Foi também proveitoso o trabalho effcctuado a bordo do pa-
tacho baleeiro americano Sullivan, que aqui entrou arribado, com
variolosos a bordo, tendo já perdido dois homens do mesmo mal.
A 12 de Dezembro fiz a necessária desinfecção, tendo sido a guar-
nição vaccinada por um clinico particular, que o commandantc
chamou a bordo do seu navio.

A 15 do mesmo mez apresentou-se um homem doente, tendo
sido a 18 removido para o Hospital de S. Sebastião com varíola,
conforme contaram-me a bordo. Evidente é que, ao ser feita a de-
sinfecção a 12, já esse homem estava infeccionado; donde se conclue
que o apparecimento desse novo caso, ou de maior numero que
fosse, não depõe contra o trabalho de desinfecção que effectuei. Ape-

(*) JAIME SILVADO — Relatório ao Sr. Dr. Director Geral da
Saúde Publica sobre as desinfecções no Porto do Rio de Janeiro,
durante o anno de 1904.

zar, porém, dessa convicção repeti a desinfecção, como si a outra
não houvesse sido feita; e inútil é dizer que o estado sanitário man-
teve-se excellente d'ahi por diante. (*) »

PESTE

Em o meu Relatório, referente aos serviços feitos
durante o anno de 1904, assim disse :

« O couraçado Deodoro deu um doente para a Jurujuba, via
Hospital de Marinha, evidentemente infeccionado em terra, onde
pernoitara, no Becco do Moura; o Andrada deu dois casos, com
uns quatro dias de intervallo ; sendo que um deites, o primeiro, foi
infeccionado em terra, tendo sido a infecção transmittida ao 2°, com-
forme é positivo, á vista de não ter vindo este homem á terra nos
ifi dias que precederam o apparecimento da moléstia.

Depois da nossa intervenção não appareceram casos novos.(") »
Em o meu Relatório, ainda não publicado, relativo

ao anno de 1907, trato de três importantes desinfecções,
por motivo de Peste, além de uma devida á Febre ama-
rella. Vou transcrever os trechos desse documento,
referentes a esses casos, afim de que se veja claramente a
utilidade da intervenção confiada aos meus cuidados.
Vejamos os dois casos de navios infectados pela Peste.

Ode Febre amare'la será tratado em lugar opportuno.
« A barca italiana Agostino M., de Génova, vinda da Re-

publica Argentina com carregamento de alfafa, perdeu na tra-
vessia dous tripulantes, um dois quaes, disse o respectivo Capitão,
tivera um bubão (inguinal ou crural ?). Considerados esses casos
suspeitos de peste, foi a barca desinfectada rigorosamente, antes de
atracar, ao mesmo tempo que a sua guarnição era submettida á sôro-
vaccinação.

(*) JAIME SILVADO — Relatório.
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Nenhum caso novo surgio durante a permanência, que foi
longa, do navio nas nossas aguas.»

" O Vapor Inglez Saxon Prince, tendo atracado ás Docas de
Santos, onde descarregava farinha de trigo e alfafa, vindos do Rio
da Prata, desembarcou dous tripulantes atacados de Peste, que foram
para o Hospital de Isolamento, ao mesmo tempo que a bordo ve-
rificava-se epizootia de ratos. O navio, forçado a desatracar incon-
tinente, veio, por ordem do Sr. Director Geral de Saúde Publica,
para este porto, onde o submctti a rigorosa desinfecção, sendo os
tripulantes immunisados.

Ratos, que colhi a bordo nesta occasião, mostraram o bacillo
Kitasato-Yersin. Apezar de tudo isso o vapor, desinfectado, foi para
Santos, onde acabou a descarga, seguindo depois para a Europa,
sem que caso algum novo se manifestasse a seu bordo.»

« O vapor francez Orléanais, vindo de Marseille, com escalas por
portos espanhóes do Mediterrâneo, aqui aportou com Roo immi-
grantes. Houve na travessia dois óbitos classificados como sendo
de Peste pelo medico do vapor. Na enfermaria havia doentes, que
foram para o hospital de S. Sebastião.

Eis, pois, um caso muito serio e cheio de difficuldades. Como
desinfectar, aqui no nosso porto, um vapor em taes condições ? Foi
á vista d'isto indispensável mandal-o á Ilha Grande, onde poder-se-ia
com calma, desembaraçado o navio dos seus 800 passageiros, desin-
fectai-o cuidadosamente.

Nessa occasião torneia liberdade de lembrar ao Sr. Dr. J.
Pedroso, que vos substituía, a ida do navio para a Enseada da Ju-
rujuba, onde eu esperava poder fazer o mesmo que na Ilha Grande,
com facilidade maior, sob certo ponto de vista, graças á proximi-
dade desta cidade. Infelizmente o Paula Cândido não estava pre-
parado para esse mister, o que é pena ; porque, a 40 minutOa desta
Capital, teríamos á mão os recursos necessários.

O caso do Orléanais veio pôr em evidencia a necessidade da in-
stalação aqui de uma estacão de desinfecção, onde sejam, em casos aná-
logos, que podem surgir de um momento para outro, beneficiados
os itavios infectados. A meu ver a Jurujuba presta-se admiravelr
mente para isso, desde que lá seja installado um Desinfectorio com
três estufas e algumas banheiras, em numero sufflciente para que
seja feita conscienciosamente a desinfecção dos passageiros e de suas
respectivas bagagens. Tal é a proposta que vos faço, interessado
como acho-me pela boa execução do Serviço que, para honra
minha, me confiastes. O Pasteur por si só não basta em um caso
desses, como ficou provado. (*)

Parti para o Lazareto, em companhia Sr. Dr. Reaurepaire
Aragão, do Instituto de Manguinhos, a i de novembro, ás 7
horas a. m., a bordo do Pasteur, tendo chegado á Ilha Grande ás 4
p. m. Veio a bordo o Director do Lazareto ; com elle e o meu dis-
tincto companheiro de viagem dirigi-me para o vapor Orléanais,
que já estava fundeá-lo na enseada do Abrahão. Encontrámos o
navio em condições de completa immundicie, como se costuma
observar nos vapores franceses que transportam immigrantes.
Combinámos com o Capitão o desembarque dos passageiros no
Lazareto, assim como a remessa ao Desinfectorio de suas respe-
ctivas bagagens. Assim ficou combinado o serviço: O Lazareto
desinfectaria as bagagens e o Dr. Aragão immunisaria os passa-
geiros ; emquanto eu desinfectaria o navio, com a respectiva equi-
pagem .

A 2 de novembro cedo começou o desembarque das baga-
gens e, após o-almoço, o dos passageiros.

A desinfecção a bordo marchou activamente, tendo sido trata-
dos por soluções e fumigados rigorosamente todos os comparti-

(*) A minha proposta foi feita, admittida a hypothese de ser
dado ao Lazareto da Ilha Grande um outro destino; porque, a meu
ver, o porto do Rio de Janeiro carece de uma Estação de desinfecção
perfeitamente apparelhada, sempre de promptidão, afim de attender
a casos como esse do Orléanais. Seja na Ilha Grande, seja na Juru-
juba, essa Estação é indispensável.
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mentos, desde os porões até á camará do Commandante. A estufa
do Pasteur também funccionou, tendo sido desinfectadas todas as
roupas da equipagem.

O navio, voltando ao Rio, operou em livre pratica, desem-
barcando alguns passageiros e seg-uio para Santos, onde ficaram
mais ou menos 500, indo os restantes para Buenos Ayres, sem que
novos casos houvessem surgido.

A explosão epidemica fora dominada.»

FEBRE AMARELLA

Dois casos de febre amarella, surgidos a bordo do
cruzador Republica, exigiram a minha intervenção, por
ordem do Sr. Director da Saúde Publica Eis como
em o meu ultimo Relatório expuz esse caso ao chefe da
Repartição a que sou subordinado — o Sr. Dr. Oswaldo
Cruz :

« O cruzador Republica entrara para um dos Diques da Ilha
das Cobras, afim de ser o casco limpo e reparado. Lá esteve
muitos dias, quando, ao sahir, adoeceu o despenseiro e em seguida
um offlcial teve a mesma sorte. Eram dois casos de Febre amarella.

Dado o alarme, verificou-se que na pedreira existente nessa
Ilha, ao lado dos diques, tinha havido um caso de Febre Amarella,
na pessoa de um canteiro estrangeiro, vindo de um foco existente na
Fabrica das Chitas. Ao mesmo tempo que a Repartição de Pro-
phylaxia encarregou-se, por ordem vossa, do serviço no território
daquella Ilha, eu i'ui incumbido da desinfecção do Republica e das
embarcações fundeadas nas visinhanças do foco ( ) Republica foi
logo rigorosamente fumigado, não tendo sido encontrados focos
de larvas, ao contrario do que na Ilha se verificou. Os mos-
quitos, porém, reappareceram a bordo, porque, tendo o navio fica-
do perto de terra—assim o quiz a Inspectoria do Arsenal—dipteros
fugidos da Ilha foram nelle abrigar-se ; o que indicou segunda
fumigação, que fiz com o maior rigor.
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Em seguida foram fumigados os seguinte navios de guerra,
além de alguns pontões : Vapores Cari >s Gomes e Commandante
Freitas, Torpedeira Gustavo Sampaio, Cruzador Tamandaré,
Navio-escola Primeiro de Março e Iliate Silva Jardim.

Depois nenhum caso novo foi observado.» (*)

Taes são os casos mais recentes e que julgo ca-
pazes de servirem de documentos probantes da utili-
dade do Serviço de desinfecções navaes a cargo da
SAÚDE PUBLICA.

Julgo-me feliz por ter podido prestar alguns serviços
á nossa Marinha Militar, levando ao espirito das auctori-
dades navaes a convicção de que a Hygiene é a base da
forca. O Sr. Almirante Alexandrino de Alencar, o pri-
meiro ministro militar que cuida de tacs assumptos, já
decretou Instruccões hygienicas, que estão em vigor, e eu
folgo de ver que esse illustre administrador deu-me a
honra de ouvir os meus conselhos, quando, ao criticar, no
meu folheto sobre o B E R I B É R I NA NOSSA M A R I N H A M I L I T A R ,
o que nesta se fazia em matéria de hygiene, mostrei o que
era preciso fazer e o que convinha ser banido.

Eu já tive a honra de propor perante a Sociedade
de Medicina e Cirurgia um voto de louvor, que foi aceito
unanimemente, a esse illustre Almirante. Só resta-me
aproveitar este ensejo para agradecer-lhe a honra, que me
conferiu, pondo em pratica muitas das medidas que no
meu opúsculo apresentei como de indispensável appli-
cacão. O Sr. Almirante Alexandrino, assim agindo, veio
prestar ás nossas guarnições o mais efficaz auxilio, ga-

(*) JAIME SILVADO — Relatório ao Sr. Dr. Oswaldo Cruz, sobre
o Serviço de desinfecção no porto do Rio de Janeiro, durante o
anno de 1907.
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rantindo-lhes a saúde, ao mesmo tempo que activamente
concorreu para augmentar o valor da nossa forca naval.

Si passarmos ao estudo da acção do gaz Clayton
sobre as mercadorias, especialmente sobre os géneros
alimentícios, devo dizer que nenhum inconveniente pro-
vém do emprego desse processo de desinfecção, exce-
ptuando o que se passa com a farinha de trigo, que fica
imprópria á panificação, segundo fui o primeiro a ve-
rificar.

Nos Estados Unidos já tinham observado que os
grandes carregamentos de café nada soilriam.

Na Europa experiências cuidadosas igualmente con-
stataram a inocuidade do gaz Clayton.

No Brazil, o primeiro paiz da America Meridional
que adoptou esse processo, tendo sido eu quem, antes de
qualquer outro, houve de executal-o, foi-me dada a op-
portunidade de verificar a veracidade das informações
estrangeiras, excepto em relação á farinha de trigo, ao chá
e ao tabaco, que soffrem ao serem postos em contacto
com o gaz Clayton. Os cereaes — arroz, trigo e milho, as
leguminosas seccas, o café, a farinha de mandioca, a
carne secca, a alfafa, etc., assim como as fazendas, nada
têm sofTrido por occasiáo das numerosas fumigações
que tenho praticado durante um período que já excede
de quatro annos. Quanto á farinha de trigo, porém, veri-
fiquei o que acima foi dito, isto é, que o contacto do gaz
faz-lhe mal, tornando-a imprópria á panificação, ao con-
trario do que disseram os observadores europeos. Por

varias vezes tenho verificado que a farinha de trigo fumi-
gada torna-se imprópria á panificação, servindo,aliás, para
a fabricação de pastas, doces, etc. Os caracteres organo-
lepticos dessa substancia são conservado >; mas sem du-
vida o ga.í a ella se incorpora por tal forma que vai
esterilisar os fermentos da panificação. A minha obser-
vação, detidamente feita e por varias vezes repetida,
sobre farinhas de varias procedências, quer americanas,
quer européas, dá-me elementos positivos para oppôr-me
ao que a esse respeito disseram observadores europeos.

Quanto aos carregamentos de cereaes, de feijão,
etc., acho que o gaz Clayton não só não lhes causa
damno, mas pelo contrario beneficia-os, evitando a de-
preciação que nos mesmos causam o caruncho e os mòfos,
os quaes, além de diminuirem o valor mercantil e ali-
mentício da mercadoria, podem transmittir-lhe proprie-
dades nocivas á saúde.

Fructas de varias espécies foram também alvo das
minhas observações, tendo verificado que ellas nada sof-
freram. Taes foram a uva, a manga, a laranja, o abacaxi,
a banana, o tomate, a abóbora. A banana madura ficou
com a casca enegrecida ; mas a parte comestível nada
sotfreu.

Essa inocuidade relativa do gaz Clayton em relação
aos géneros alimentícios, alliada ao seu poder de pene-
tração e ás suas qualidades insecticidas e bactericidas,
dá-lhe o direito de occupar o primeiro logar entre os
agentes chimicos usados nas desinfecções navaes.

Ao ter-se de effectuar uma desinfecção, é indispen-
sável evitar os estragos possíveis: o desinfectante ideal
seria aquelle que á sua actividade extrema alliasse a pró-



priedade de penetrar por toda parte, sem avariar os
objectos. Ao surgir o formol, parecia que já tínhamos
o ideal realisado; visto como esse corpo não mancha as
fazendas, não estraga os doirados e os metaes, nem al-
tera as substancias alimentícias. Infelizmente elle não
satisfaz, porque, si é bom bactericida, não tem poder de
penetração, actuando apenas superficialmente ; além de
que é mau insecticida, como já tive ensejo de provar,
segundo referi linhas atraz (V. pag. 18).

O gaz Claylon é-lhe superior, bem como ao chloro,
porque á qualidade de muito bom bactericida elle allia a
de excellente insecticida, dotado de grande poder de pe-
netração, que não se nota em nenhum outro. Infeliz-
mente elle não é perfeito, sendo notável a acção delcterea
que exerce sobre certos metaes — o ferro e o aço espe-
cialmente. Os doirados dos salões dos paquetes re-
sistem ; (*)mas os objectos uikelados soíFrem um pouco,
convindo por isto protegel-os por meio de uma camada
isoladora.

Apezar dos seus defeitos é o gaz Clayton o desin-
fectante que mais se avisinha do ideal; pois que, na sua
qualidade de gaz e possuidor de grande força de penetra-
ção, elle não limita a sua acção á superfície dos objectos
a desinfectar. Bom bactericida, elle apenas é insufli-
ciente em presença dos germens dotados de esporos.
Como insecticida elle não tem competidor. No ponto de
vista da sua acção sobre as mercadorias já mustrei que o

í*) Ao fazer experiências sobre os insectos bibliophagi s, veri-
fiquei que os doirados dos livros nSo sollreram; apenas certos
papeis amarelleceram.

inconveniente mais notável é o que elle apresenta
quando diminue o valor da farinha de trigo, tornando-a
imprópria á panificação.

Em consequência da acção do gaz Clarion sobre o
ferro e o aço é preciso ter muito cuidado quando se pro-
cede á desinfecção de algum compartimento de machina,
ou, nos navios de guerra especialmente, ao fazer-se a
desinfecção de qualquer compartimento que contenha
armamento E' conveniente emmacar as partes suscepti.
veis das machinas,dos canhões e torpedos, fazendo retirar
dos seus cabides, para logar não attingido pela fumaça,
as peças de armamento portátil. A vaselina também pro-
tege o aço.

A bordo do vapor Pastcnr tem-se o exemplo do
papel que esse gaz represen a como destruidor do ferro e
do aço. Os ventiladores dos dous apparelhos já ficaram
completamente corroídos, sendo preciso substituir em
ambos as válvulas ; em um delles a caixa do ventilador
foi completamente perfurada, tornada inútil, apezar da
sua espessura de i5 millimetros. Na tolda desse navio os
objectos de ferro não têm duração, tendo sido necessário
substituir os gualdropes do leme, que eram de aço, por
outros de metal amarello; á vista do que convém, quando
tenha de ser construída uma embarcação para esse ser-
viço especial das desinfecções, que todas as peças metal-
licas, expostas ao gaz, sejam de cobre ou bronze e nunca
de ferro ou aço.

** *

Vai o leitor agora ver o que convém fazer no mo-
mento da execução do serviço.



Em um navio construído na previsão da applicação
systematica do gaz Claylon a tarefa do pessoal sanitário
tornar-se-ia muito fácil, visto como haveria tubos pre-
parados para a injecção do gaz em todos os comparti-
mentos a desinfectar. Infelizmente não é o que se en-
contra ; dos navios que trafegam nas nossas aguas
apenas conheço o Pará e o Ceará, do Lloyd Brasileiro,
os quaes têm apparelho próprio coma necessária canali-
zação. Não é, pois, fácil a tarefa do pessoal sanitário, na
quasi totalidade dos casos ; o que o forca a vencer os
obstáculos, aproveitando as vantagens que podem apre-
sentar as aberturas existentes no navio para ventilação,
ou outros fins, dos vários compartimentos —vigias., (*) em
se tratando de camarotes, cobertas, alojamentos, etc. ;
ventiladores, quando se tem de agir em porões de carga
e em pai )es — de amarras ou de mantimentos, comparti-
mentos de machinas etc.

Ao chegar a bordo faço atracar a minha embar-
cação á proa, sendo indifferente o bordo, apezar de que
prefiro ficar a boréste, pelo facto de só dispor o meu
navio de uma escada. Procuro começar a fumigação
pelo paiol das amarras, para o que faço introduzir a
extremidade da mangueira em uma das businas, por
onde o gaz penetra até ao respectivo paiol, comparti-
mento muito procurado pelos ratos. Em regra ha uma
escotilha dentro do rancho dos marinheiros, dando ac-
cesso ao paiol em questão; mando abril-a, de modo
que o gaz possa subir a esse rancho, o qual, ao mesmo

Ver a significação dos termos náuticos no Appendice — B. '••—• "-•• '"* v*5 •» l

. 4*.__
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tempo recebe o gaz de uma outra mangueira injectora,
que faço passar através de uma das vigias desse mesmo
rancho, ou através de um tubo de ventilação, si este
existe. Todas as aberturas — vigias e portas externas,
são fechadas e a desinfecção começa. Querendo fazer a
aspiração, posso servir-me de uma outra vigia, longe da
que recebe a injecção, para a passagem da mangueira
aspiradora. O paiol da amarra enche-se rapidamente de
gaz, bem como o rancho. (V. Photo. 5).

Como os meus apparelhos dispõem de duas man-
gueiras injectoras, cada um, eu posso simultaneamente
fumigar o porão de vante, cuja escotilha se abre perto
do rancho; e, si os dous apparelhos funccionam simul-
taneamente, é-me fácil injectar também o porão n. 2,
quando o navio tenha dous porões na parte de vante. (*)
Para a injecção nos porões, utiliso-me dos ventiladores,
quando existem; em caso contrario faço levantar um
dos quartéis da escotilha e por ahi faço passar a man-
gueira. A falta dos ventiladores nos porões, cousa aliás
frequente, é prejudicialissima. Já assignalei em Relatório
ao Sr. Dr. Oswaldo Cruz esse defeito de muitos dos
nossos navios caboteiros; convém, a bem da saúde pu-
blica, que os porões dos navios sejam ventilados, tendo-
se em vista a preservação da saúde dos estivadores que
nelles trabalham. (**) Por outro lado é preciso attender á
vantagem, que nos dão os ventiladores, no sentido da

(*) Um pequeno vapor pôde ter todos os seus compartimentos
1'umig-ados simultaneamente.

(**) Na Itália deu-se um caso de envenenamento pelo gaz car-
bónico, no porão de um navio carreg-ado de assucar.

3152 3 —
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execução do nosso serviço especial. Não basta, porém,
que haja o tubo de ventilação ; é preciso que elle vá até á
parte mais baixa do compartimento e não que fique na
altura do tecto, como se vê constantemente.

O emprego da mangueira aspiradora nem sempre é
possível, em se tratando de porões, si estes não têm ven-
tiladores ; pois que de nada serve a adaptação da man-
gueira, que aspira, ao lado da que injecta. Nos pequenos
compartimentos a aspiração é dispensável; nos grandes
é útil collocal-a a meio e as duas injectoras nas extremi-
dades .

Afim de dar um bom exemplo ao leitor, eu vou de-
screver o que habitualmente faço a bordo dos vapores do
Lloyd Brasileiro, por occasião de desinfectar o salão e
os camarotes de Ia classe, isto é, a camará.

Essa parte do vapor (*) é dividida em 2 pavimentos:
um ao nível do convés, o outro ao nivel da coberta.
Faço introduzir uma mangueira injectora por uma das
vigias do andar superior, o mais á ré que for possível e
a outra por uma das vigias do andar inferior, o mais
avante que me for dado. Todas as outras vigias são fe-
chadas, excepto uma que escolho, a meia distancia das que
servem á injecção, de preferencia no andar superior.
Porque esta preferencia? Porque, sendo o gaz pesado e
tendendo a occupar as partes baixas, quando eu houver
verificado no tubo aspirador uma certa porcentagem, por
exemplo 6%, julgo-me autorizado a concluir que o com-
partimento inferior tem uma porcentagem muito maior.

(*) Tomo como typo um dos vapores da linha do Norte —
MARANHÍO, MANAOS, OLINDA, etc.
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Si eu fizesse o contrario, isto é, si aspirasse por uma das
vigias do andar inferior, a dosagem poderia indicar 6n/0,
ou mesmo mais, não contendo o compartimento superior
senão pequena, insufficiente quantidade de gaz.

Inútil é dizer que todos as portas desses camarotes são
abertas, para que o gaz encontre maior facilidade em se
disseminar ; ao contrario, todas as aberturas externas
são fechadas, de modo a transformar-se a camará em um
compartimento hermético. Disposta a mangueira, con-
forme foi exposto linhas atrás, mais ou menos i hora
depois todo o salão e os camarotes dos dois andares
acham-se repletos de gaz, o que observo perfeitamente
através das vigias ; aliás a dosagem feita de vez em
quando indica de modo positivo a marcha da operação.

A bordo do Mandos, cuja camará, do modelo que
descrevi, aloja com a desejável commodidade 102 passa-
geiros, verifiquei, após 40 minutos de injecção, a morte
de algumas moscas submettidas á experiência e que
tinham sido collocadas perto da mangueira aspiradora. O
Dosimetro indicava : Injecção = 12°/0; aspiração — 6%.
A injecção e a aspiração foram feitas segundo as regras
acima expostas.

Uma coisa a que se deve attender, ao desinfectar
um navio infectado de Peste, é o procurar não deixar aos
ratos esconderijos, que não sejam completamente fechados.
Eu me explico. Um rato tanto esconde-se entre os fardos
de algodão ou os barris collocados sobre o convés, como
dentro do rancho dos marinheiros, ou no camarote do
Commandante ; ha, porém, uma diflerenca e é que, escon-
dido entre as cargas, sobre o convés, elle escapa á mais
rigorosa, completa e demorada fumigação que o navio



soflra, ao passo que no camarote ou no rancho elle será
fumigado fatalmente, sem poder fugir, e morrerá. Logo,
a desinfecção conscienciosa de um navio, no intuito de
fazer prophylaxia da Peste, exige que convés, passadiço,
tombadilho, castello de proa, todos os locaes abertos, em
summa, fiquem safos, livres de cabos enrolados, de ma-
deiras accumuladas e de cargas, sejam estas quaes forem-
O rato esconde-se nos menores recantos e aninha-se
dentro das cargas. Um dos meus desinfectadores já achou
uma ninhada de ratos em um fardo de algodão e um
ninho na trincheira de um navio. Nos escaleres, que os
navios transportam, frequentemente ha ratos. E', pois,
útil, indispensável, dar nelles uma injecção, sempre que
a desinfecção visar a Peste.

Eu fallei, linhas atrás, sobre a conveniência de
deixar abertas as portas dos camarotes, no intuito de faci-
litar a disseminação do gaz ; mas devo assignalar que a
não abertura das portas não impede em abslouto a en-
trada daquelle nos camarotes, sobretudo sendo ellas de
veneziana; mas a abertura completa facilita a dissemi-
nação do gaz e apressa o serviço. O gaz Clayton, injectado
pelo apparelho do mesmo nome, tem pressão, e esta
augmenta á proporção que cresce a dosagem; de modo
que elle atravessa anteparas de compartimentos que á
primeira vista parecem herméticos. E' que elle infiltra-se
através das menores fendas, das mais insignificantes so-
luções de continuidade : já o vi atravessar anteparas de
camarotes, penetrar em malas fechadas e passar de um
compartimento a outro de navio de guerra, através de
anteparas de aço consideradas estanques.

E' interessante vel-o passar atravez de carregamentos
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empilhados nos porões, indo apparecer em ponto muito
distante do da injecção. A bordo do vapor inglez Sabiá,
carregado de trigo, eu observei essa força de penetração :
o porão de ré desse vapor continha 29.000 saccos de
de trigo, cobertos de grande qualidade de trigo a granel,
que abarrotava as escotilhas; tendo eu feito injectar o gaz
por um ventilador existente á meia-náo, verifiquei, ao cabo
de 45 minutos, que elle se apresentou no outro ventilador
collocado á ré, o que só se deu graças á passagem atravez
dessa grande massa de trigo, em toda a extensão do
porão.

Tive ensejo de repetir essa observação no mesmo
navio, carregado nas mesmas condições, e em outros.
Lembro-me de momento de um navio dinamarquez Li-
Tonia, em cujo porão o gaz passou atravez de 700 tone-
ladas de trigo.

Quando o carregamento é composto de caixas, ou
barris, a penetração ainda mais fácil é, visto como esses
volumes não se accumulam tão intimamente quanto os
saccos.

Apezar desse poder de penetração do gaz Clayton
não ha meio de saber — e ahi está o ponto fraco do pro-
cesso — si em todos os pontos de um porão carregado a
dosagem do gaz chegou ao titulo desejado ; a menos que
se construa um navio com especial montagem de uma tu-
bulação capaz de permittir essa verificação. Isso explica
porque, por occasião de experiência feita em Franca com
o gaz Clafton, não foi completa a destruição dos ratos ; o
que indica a conveniência, em se tratando de desinfecção
de um navio infectado por Peste, com o carregamento
a bordo, de desinfectal-o antes e depois da descarga.



Poder-se-á mesmo fazer successivas fumigações, reti-
rando as cargas aos poucos.

Entre nós ha o péssimo costume de trafegarem va-
pores, que fazem a navegação de cabotagem, com cargas
no convés, (*) em flagrante infracção do Regulamento
das capitanias, que diz em seu artigo 233: «Não poderá
sahir barra fora embarcação alguma carregada além da
linha d'agua, ou que leve no convés carregamento que a
exponha a risco de incêndio, como fardos de algodão, lã,
paina, alfafa, e outros artigos de fácil combustibilidade.»
O Ministério da Marinha visa com essa prohibição evitar
sinistros marítimos; mas, si esse artigo do Regulamento
alludido não fosse lettra morta, a saúde publica também
seria beneficiada: porque navios portadores de ratos, pos-
sivelmente infeccionados, não offereceriam a estes tão
fácil e seguro esconderijo.

CONCLUSÕES:

i.° Antes da adopção do apparelho Clayton nenhuma
garantia podia offerecer o serviço de prophylaxia marí-
tima internacional, sendo impraticável até então a desin-
fecção simultânea e completa dos navios e dos seus car-
regamentos ;

2.° A autoridade sanitária brazileira, admirando sys-
tematicamente esse recurso, que tão bons resultados deu,
quando adoptado pelos norte-americanos, seguio a estrada

(*) O algodão em fardos é uma das cargas que mais frequen-
temente encontro, abarrotando o convés nos nossos vapores cabo-
teiros.
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do progresso, dando um exemplo digno de ser imitado
pelas outras nações ;

3.° Os resultados obtidos no Rio de Janeiro justificam
o acto da creação desse Serviço, para cuja execução foi
necessário obter material especial;

4.° Sob o ponto de vista da acção do gaz Clayton
sobre as mercadorias devo dizer que as minhas obser-
vações infirmaram as conclusões optimistas dos francezes,
relativamente á farinha de trigo ; visto como constatei, e
em farinhas de varias procedências, americanas e euro-
péas, que o gaz Clayton prejudica-as, tornando-as impró-
prias á panificação;

5.° Nas desinfecções navaes o gaz Clayton veio tomar
o primeiro logar entre os agentes capazes de dar combate
aos germens morbigenicos;

6.° Especialmente como insecticida e muricida,o gaz
Clayton veio preencher uma funcção respeitabilissima,
particularmente na prophylaxia da Febre Amarella, da
Peste e das outras moléstias transmissíveis em que
insectos possam servir de intermediários;

7.° Convém, a bem da saúde publica, que todos os
portos brasileiros sejam doptados de apparelhos Clayton,
cujos serviços podem ser reclamados a cada momento.



APPENDIGE

(A)

A partir de abril 1907 a Directoria Gera! de Saúde
Publica permittiu que os vapores do Lloyd Brasileiro
fossem' desinfectados pelo pessoal da Empresa, que para
isso disp5e de um rebocador, a cujo bordo foi montado
um apparelho Clayton typo A.

Além disso essa importante Empresa de navegação
tem 5 paquetes possuidores de apparelhos Clayton para o
seu próprio serviço: são o Goya\, o Sergipe, o Fagundes
Varella,oParáeo Ceará. Estes dois últimos possuem tu-
bulação, distribuída pelos diversos compartimentos, que
permitte a fumigação geral ou parcial, conforme a ne-
cessidade .

O Chefe do Serviço Sanitário do Lloyd Brasileiro,
o Sr. Dr. Daniel de Almeida, está fazendo installar dois
apparelhos em um pontão, de modo a attender mais
folgadamente ao serviço. Com eífeito, acho insufficiente
o material de que o Lloyd dispõe, sobretudo por tratar-se
de um apparelho Clayton de modelo pequeno e que
rende muito pouco, tomando muito tempo.

Acho também pequenos os apparelhos montados
a bordo do Pará e do Ceará. Creio que por isso elles
não poderão permittir a fumigação simultânea dos di-
versos compartimentos dos navios, apezar de possuírem
estes canalização adequada.



Certamente os novos navios, que virão para essa
Empresa, serão melhor aquinhoados, dispondo de appa-
relhos mais volumosos e por isto mesmo mais ren-
dosos .

*
* *

Na Marinha de Guerra vão ser adoptados appa-
relhos Clayíon, nos navios de Ia e 2a classes. O Sr. Mi-
nistro da Marinha assim estabeleceu nas Inslruccões que
foram dadas á Marinha, no correr de Setembro dó anno
passado, visando a prophylaxia do Beribéri.

Eu tive assim a satisfação de ver o Governo
aceitar mais essa indicação por mim feita, ao criticar as
praticas hygienicas da nossa Marinha Militar, em o meu
folheto intitulado o BERIBÉRI NA MARINHA MILITAR DO
BRASIL, indicação que foi reiterada pelos illustres col-
legas do Corpo de Saúde Naval, os Drs. Araújo, Bulcão
e Palhano, no Relatório (*) que apresentaram, propondo
medidas de prophylaxia contra a tuberculose.

A' vista disso brevemente serão dotados de appa->
relhos Clayíon muitos dos nossos navios em actividade,
sem fallar nos Couraçados e Vedetas (**), em construccão
na Inglaterra; o que representa uni grande passo para di-
ante, dado pela nossa Marinha Militar em matéria de
Hygiene.

(*) V. REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA —1908.

(**) Cruzadores- Vedetas, ou simplesmente Vedetas, são os na-
vios denominados Scouts pelos infflezes. Sei que essa traducção foi
pela primeira vez proposta pelo Commandante Silvado, da nossa
Marinha de Guerra.
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(B)

Afim de facilitar a comprehensão do texto aos lei-
tores que porventura não estejam familiarisados com a te-
chnologia marítima, vou dar definições dos termos menos
conhecidos, cingindo-me, mais ou menos, ao DICCIONARIO
MARÍTIMO BRAZILEIRO .

*
* *

Agulheiro. — Abertura ordinariamente circular ou
ellyptica, que se pratica no convés ou coberta dos vapo-
res, dando accesso ás carvoeiras.

Ante-avante.— Diz-se que uma pessoa ou um objecto
está por ante-avante de outro, quando se acha para o lado
da proa desse outro.

Bombordo. — Lado esquerdo do navio.
Boreste (outr'ora estibordo). — Lado direito do navio.
Buzina da amarra. — Conducto de ferro por onde

passa a amarra em direcção ao respectivo paiol.
Castello de proa. — Pequeno assoalho na proa, que

fica por cima do convés do navio. Nos vapores é em
geral onde fica o rancho dos marinheiros.

Coberta. — Compartimento acima do porão e abaixo
do convés.

Convés. — Pavimento superior do navio, em geral
descoberto, salvo a protecção dada pelo toldo. No Pas-
teur o convés é protegido por uma tolda de madeira que
corre de popa á proa. (V. photo. 2).

Escotilhas. — Aberturas rectangulares por onde se
communicam as diíferentes cobertas do navio, o porão, etc.
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Gualdropes. — Correntes que transmittem o movi-
mento ao leme.

(Quartel de escotilha.— Espécie de tampa de madeira
ou ferro solidamente construída com que se fecham as
escotilhas. Cada escotilha tem 2 a 4 quartéis, conforme
as suas dimensões. As escotilhas do Pastenr são fechadas
por um só quartel de ferro.

'Paiol das amarras.— Compartimento á proa, geral-
mente abaixo do rancho dos marinheiros, onde são reco-
lhidas as correntes, chamadas amarras, que se prendem ás
ancoras do navio.

Passadiço.— Espécie de ponte ou plataforma ele-
vada sobre a borda, nos vapores, donde o capitão dirige
as manobras.

Rancho.— Logar onde alojam-se os marinheiros nos
navios mercantes.

Tombadilho.— Pavimento á popa sobre o convés.
Abaixo delle ficam alojamentos destinados ás altas pa-
tentes, na marinha de guerra, aos passageiros de ia classe,
na marinha mercante.

Trincheiras. —Armação de madeira ou de lona,
que se colloca na parte interior das bordas do navio,
para acommodar as macas da guarnição.

Turcos.— Pecas de madeira ou de ferro dispostas em
alguns logares do costado do navio, onde suspendem-se
escaleres.

Vigias.— Aberturas que se fazem no costado do
navio, guarnecidas de uma armação com olho de boi
(vidro grosso lenticular) para dar luz e ar ás cobertas.
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